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Introdução
Desde o surgimento da indústria, a partir da 

Revolução Industrial, as empresas vêm investindo 
cada vez mais em novas tecnologias a fim de maxi-
mizar sua produção e, consequentemente, seus 
lucros. Com o decorrer do tempo, as mercadorias 
passam a apresentar vida útil cada vez menor, fazen-
do com que a população consuma muito mais do 
que seria realmente necessário.

Tal realidade torna-se prejudicial à saúde do 
meio ambiente, pois a consequência do consumo 
desenfreado é a geração cada vez maior de resíduos 
sólidos urbanos (RSU) com o passar dos anos. Os 
resíduos são produzidos, em sua maioria, a partir de 
materiais que necessitam de mais de 400 anos para 
sua decomposição completa (Mateus, Machado & 
Aguiar, 2019). Porém, segundo o Ministério do Meio 
Ambiente (MMA, 2017), a maior parte dos RSU é 
constituída por resíduos orgânicos. Tal informação 
expressa a importância de se pensar em estratégias 
para uma melhor gestão de resíduos.

Outra problemática que tem sido discutida na 
mídia é a necessidade de incentivo às fontes reno-
váveis e sustentáveis de energia. Um dos recursos 
energéticos mais utilizados pelo mundo é o carvão 
mineral, que é muito prejudicial ao ambiente devido 
ao que é chamado como “Drenagem Ácida de Mina” 
(DAM). Ela ocorre quando são depositados pirita 
e outros minerais sulfetados, rejeitos advindos da 
mineração do carvão que, em contato com o oxigênio 
e a umidade, geram o ácido sulfúrico (Campos et al., 
2010). Segundo Campaner & Luiz-Silva (2009, p. 
146) a DAM pode causar “a degradação da qualidade 
de águas superficiais e subterrâneas, solos e sedimen-
tos”. É importante ressaltar, no ramo da mineralogia, 
as geociências, que são responsáveis por elaborar e 
pôr em prática as soluções aos problemas ambientais 
resultantes do uso exacerbado e do desperdício dos 
recursos naturais (Souza, 2016).

No Brasil, a maior parte da energia é provenien-
te das hidrelétricas. Isso se deve ao fato de a rede 
hídrica brasileira e o relevo do país serem propícios 
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Abstract: It is evident the need to think about alternative strategies for managing organic waste and diversi-
fication of the energy matrix. Thus, the present study aimed to identify trends and patterns about biodigesters 
and organic waste management in Brazilian studies. A survey of thesis and dissertations was carried out in 
the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations, between 2016 and 2021, on the biodigester theme. 
Twenty-nine publications were obtained, which were analyzed in a quali-quantitative manner with the help of 
general and specific descriptors. The study allowed to observe that the most used biodigester models were 
batched and Canadian and that the remains of food and animal waste were the most notable residues. The 
results contribute to the perception that more investments in biodigesters should be stimulated, as they are 
excellent renewable and sustainable energy sources. 

Resumo: É evidente a necessidade de se pensar estratégias alternativas para a gestão dos resíduos orgâ-
nicos e diversificação da matriz energética. Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo identificar 
tendências e padrões sobre biodigestores e gestão de resíduos orgânicos em estudos brasileiros. Para tal, 
realizou-se um levantamento de teses e dissertações na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, 
entre os anos de 2016 e 2021, acerca do tema “biodigestor”. Foram obtidas 29 publicações, que foram 
analisadas de forma quali-quantitativa com o auxílio de descritores gerais e específicos. O estudo permite 
observar que os modelos de biodigestor mais utilizados foram batelada e canadense e que os restos de 
alimentos e dejetos de animais foram os resíduos mais notáveis. Os resultados alcançados colaboram com 
a percepção de que deve haver mais investimentos em biodigestores, pois são ótimas fontes de energia 
renovável e sustentável. 
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Já o biogás é o elemento de maior atenção ao se 
tratar dos produtos gerados pelo uso do biodiges-
tor. De acordo com Souza et al. (2004), o biogás é 
caracterizado como um combustível que se encontra 
no estado gasoso e possui alto potencial energético, 
podendo ser usado na geração de energia elétrica, 
térmica ou mecânica. Além disso, ele colabora com 
a diminuição dos impactos atmosféricos, pois con-
tribui com o controle das emissões de metano (Reis, 
2012), gás extremamente tóxico que intensifica o 
aquecimento global. Dito isto, os investimentos 
governamentais em iniciativas sustentáveis como 
o uso do biodigestor são de extrema importância.

Tendo em vista o quanto são importantes os 
estudos que analisam a eficácia da utilização de 
biodigestores como uma alternativa para a gestão 
de resíduos e fonte de energia renovável, de acordo 
com os argumentos citados anteriormente, o presente 
trabalho teve como objetivo identificar tendências 
e padrões sobre biodigestor e gestão de resíduos 
orgânicos em estudos brasileiros. Para isto, foi feito 
um levantamento de dados no banco de dados do 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tec-
nologia (IBICT), na Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações (BDTD) dos últimos seis anos.

Metodologia
O presente estudo é uma revisão sistemática, 

que consiste em: 

uma metodologia rigorosa proposta para: iden-
tificar os estudos sobre um tema em questão, 
aplicando métodos explícitos e sistematizados 
de busca; e avaliar a qualidade e validade desses 
estudos, assim como sua aplicabilidade no con-
texto em que as mudanças serão implementadas.
(De-la-Torre-Ugarte-Guanilo et al. 2010, p. 2). 

A revisão sistemática é classificada, de acordo 
com os autores Siddaway, Wood & Hedges (2019), 
como: revisões sistemáticas com meta-análise; revi-
sões sistemáticas narrativas; e revisões sistemáticas 
com meta-síntese. A revisão que foi feita na presente 
pesquisa caracteriza-se como meta-análise, ou seja, 
como uma investigação com o objetivo de compa-
rar e analisar os dados reunidos de forma qualitativa 
(Zimmer, 2006). 

Além disso, a fim de melhor compreender os 
dados quantitativos, foi feita a escolha de trabalhar 
com a metodologia de caráter misto. Segundo Gal-
vão & Ricarte (2019, p. 4), “a Revisão Sistemática de 
Caráter Misto é aquela que identifica, seleciona, ava-

ao uso deste tipo de matriz energética. Entretanto, 
apesar de se tratar de uma fonte renovável, também 
gera impactos negativos ao meio ambiente. A Usina 
Hidrelétrica (UHE) reduz a disponibilidade e qua-
lidade dos corpos hídricos, eleva a acidez da água e 
promove o assoreamento dos cursos d’água, causan-
do assim interferência na fauna marinha. A presença 
dessas usinas também pode prejudicar a saúde de 
habitantes locais, devido aos possíveis vazamentos 
de oleodutos (Guerra & Carvalho, 1995).

Os ecossistemas são responsáveis por proporcio-
nar os serviços ecossistêmicos (SE), que oferecem 
recursos da natureza aos seres humanos, a fim de 
promover o bem-estar. Os recursos possuem duas 
classificações, os bióticos e os abióticos, sendo o 
primeiro referente aos seres vivos e o segundo aos 
fatores físicos. Devido à importância dos serviços, em 
função da geodiversidade local e de sua contribuição 
para a sociedade civil, as características abióticas têm 
sido consideradas para fins de conservação (Rabelo 
et al., 2018).

Levando em consideração os fatos supracitados, 
o presente trabalho destaca a implantação de bio-
digestores anaeróbicos como uma possível forma 
de gestão de resíduos orgânicos e fonte de energia 
limpa e sustentável. Este método vem ganhando cada 
vez mais destaque como uma alternativa promisso-
ra para a fração orgânica dos resíduos sólidos, pois 
possui como produto, além de biofertilizante, altas 
taxas de biogás.

Os biodigestores são compartimentos fechados 
onde pode ser feita a degradação de resíduos animais 
e vegetais a partir de microrganismos anaeróbios. 
Há dois tipos básicos de biodigestores: os contínuos 
(dentre eles se encontram o chinês e o indiano) e os 
chamados “bateladas” ou descontínuos, sendo dife-
renciados pela frequência com que os resíduos serão 
adicionados (Suçuarana, 2021). Os biodigestores 
contínuos permitem que o resíduo seja adicionado 
constantemente pois, conforme for abastecido, o 
material já digerido será retirado. Já os biodigestores 
descontínuos recebem dejetos periodicamente. Só 
será adicionada mais matéria orgânica quando todo 
o material anterior estiver processado (Turdera & 
Yura, 2006).

O biofertilizante gerado pela fermentação ana-
eróbica do biodigestor é uma substância no estado 
líquido que possui nutrientes fundamentais para as 
plantas, como o fósforo e o nitrogênio. Ele é utiliza-
do como fertilizante e pesticida, mas também para 
corrigir o pH do solo. Pode servir também como 
fonte de renda e ser comercializado (Barros, 2021). 
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lia e sintetiza simultaneamente estudos qualitativos, 
estudos quantitativos e estudos mistos.”.

Para realizar a revisão sistemática, foi utilizada a 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD), que é um banco de dados desenvolvido 
e coordenado pelo Instituto Brasileiro de Informa-
ção em Ciência e Tecnologia. Nela se encontram as 
teses e dissertações que existem em 127 instituições 
de ensino e pesquisa brasileiras. A BDTD hospeda 
cerca de 514.554 dissertações e 195.329 teses, soman-
do ao todo 709.882 documentos disponibilizados 
gratuitamente e de forma digital. Foi utilizado o 
termo “biodigestor” como descritor para pesquisar 
na ferramenta de busca da plataforma. Recorrendo 
à busca avançada, foi definido que a palavra “bio-
digestor” aparecesse no título dos trabalhos. Com 
isso, foi obtido como resultado o quantitativo de 82 
trabalhos, com todas as publicações em português. 
A partir da ferramenta de refinar os filtros que a pla-
taforma disponibiliza, foi feito o recorte temporal de 
publicações dos últimos seis anos (2016 a 2021). Foi 
considerado esse período para incluir os documen-
tos mais recentes e que, consequentemente, trazem 
dados mais próximos da realidade atual. Além disso, 

o ano de 2016 foi incluído pois há um bom quan-
titativo de defesas nesse intervalo de tempo. Dessa 
forma, foi encontrado um total de 33 documentos. 
Após isto, foram conferidos os links que a plataforma 
disponibiliza de todos os trabalhos, para identificar 
se todos poderiam ser acessados. Ao final, 29 pro-
duções foram selecionadas, pois as outras possuíam 
seus links corrompidos. 

A partir disso, todas as publicações foram anali-
sadas com o auxílio de descritores gerais e descritores 
específicos. Segundo Megid Neto (1999, apud San-
tos, Massi & Villani, 2015, p. 3) os descritores são 
usados em análises de textos para “indicar os aspectos 
a serem observados na classificação e descrição das 
teses e dissertações, bem como na análise de suas 
características e tendências”. Para o início da análise 
dos trabalhos, foram utilizados os descritores gerais 
presentes na Tabela 1.

Após a análise inicial, examinaram-se os des-
critores específicos (Tab. 2), que dão subsídios para 
uma avaliação mais aprofundada do tema investigado 
(Teixeira, 2008, apud Zanini & Rocha, 2020, p. 4). 
Vale ressaltar, que os descritores específicos foram 
determinados levando em conta o objetivo do estudo.

Tabela 1. Descritores gerais utilizados no trabalho para análise. Fonte: adaptado de Rocha & Zanini (2020, p. 4)

Descritor geral Explicação
Trabalhos Número de cada trabalho, de acordo com a ordem do levantamento que foi feito.

Tipo Indicação do tipo de trabalho: dissertação ou tese, de acordo com a informação contida na Bi-
blioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações.

Título do 
trabalho

Título do trabalho, de acordo com a informação encontrada na Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações.

Autores Nome completo do autor ou autores da dissertação ou tese.
Instituição Instituição no qual o autor ou autores produziu o trabalho.

Ano de defesa Ano de defesa do trabalho, de acordo com a informação encontrada na Biblioteca Digital Brasi-
leira de Teses e Dissertações.

Programa de  
pesquisa

Nome do programa de pós-graduação no qual o trabalho foi defendido, de acordo com a infor-
mação contida na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações.

Palavras-chave Se o trabalho possui “biodigestor” em suas palavras-chave.

Tabela 2. Descritores específicos utilizados na análise. Fonte: os autores (2021)

Descritor específico Caracterização

Motivo do uso do biodigestor Discorre sobre o motivo de ter sido escolhido, especificamente, o biodigestor 
como tema da pesquisa e não outro tipo de gestão de resíduos.

Tipos de biodigestor usados Há diversos tipos de biodigestores, dentre eles os contínuos e os descontínuos, 
que serão especificados neste descritor.

Onde os biodigestores foram 
implantados Dispõe acerca do lugar onde foi implantado o biodigestor.

Resíduos utilizados Quais foram os materiais adicionados ao biodigestor para o processo de digestão 
anaeróbica.

Avaliação da qualidade do gás 
produzido Diz se a qualidade do biogás está sendo avaliada ou apenas a quantidade.

Contribuição do trabalho para 
o cenário de pesquisa

Expõe se há e quais são as contribuições que o trabalho traz para o meio acadê-
mico.



© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.18 1-8 e022019 2022

4

Tabela 3. Levantamento dos trabalhos feito a partir dos descritores gerais. Fonte: os autores (2022)

Trab. Tipo1 Título do trabalho Instituição Ano de 
defesa

Programa 
de pesquisa

Palavras- 
chave

T1 D Otimização da produção de biogás em 
biodigestores batelada Unesp 2018 PPG em 

Biometria
Biodiges-
tor

T2 D
Desenvolvimento de biodigestor anaeróbico 
com sistema eletrônico de controle de tempe-
ratura

UFPE 2018 PROTEN
Biodiges-
tor anaeró-
bico

T3 D Simulação de biodigestor de fluxo tubular com 
e sem sistemas de recirculação e aquecimento UFV 2019 PGEAgri -

T4 D Avaliação da influência da alimentação de biodi-
gestores na produção flexível de biogás UFPR 2021 PPGMAUI -

T5 D Avaliação da geração de biogás de um biodiges-
tor de dejetos bovinos e suínos UFPR 2021 PPGMAUI Biodiges-

tor

T6 D Biodigestor em pequenas propriedades familia-
res e o benefício para a sustentabilidade Unioeste 2018 PPGAd 

(MPA)
Biodiges-
tor

T7 D
Viabilidade econômica para produção de ener-
gia elétrica por biodigestores utilizando resí-
duos pecuários

UFT 2017 PPG em 
Agroenergia

Biodiges-
tores

T8 D
Desenvolvimento de um aplicativo computa-
cional para dimensionamento técnico e econô-
mico de biodigestores tipo tubular

Unioeste 2017 PPGEEA Biodiges-
tor tubular

T9 D Digestão anaeróbia de dejetos suínos e resíduos 
de alimentos em Biodigestor Canadense UFCG 2017 PPGSPA -

T10 D

Estudo da transferência de calor em biodiges-
tores do tipo plug-flow com três tipos diferentes 
de cores de gasômetros e inserção de isolante 
térmico

Unioeste 2020 PPGEEA Biodiges-
tor

T11 D
Análise da dinâmica não linear do processo 
de biodigestão em um biodigestor indiano no 
espaço de estados via técnica de Lyapunov

Unesp 2018 PPGEE

Biodiges-
tores e 
Biodiges-
tor Indiano

Resultados e discussão

Análise dos descritores gerais
Dentre os 29 trabalhos analisados, 4 são teses 

e 25 são dissertações. A Tabela 3 mostra o levanta-
mento feito a partir dos descritores gerais apresen-
tados na Tabela 1.

A respeito dos anos de defesa: cinco foram 
defendidos em 2016; nove em 2017; sete em 2018; 
três em 2019; dois em 2020; e três em 2021. Desse 
modo, é possível perceber que no decorrer dos 
anos houve uma diminuição nos estudos voltados 
para a temática de biodigestor. Tal como pode ser 
visto na leitura dos títulos dos trabalhos, a maioria 
deles é voltada para o uso na agropecuária. Entre-
tanto, ainda não há informações mais concretas que 
expliquem o porquê e se de fato está ocorrendo o 
declínio de pesquisas nessa área. Porém, os dados 
quantitativos mostram que seria relevante a ela-
boração de mais estudos que se prestem a avaliar 

o uso de biodigestores como gestão de resíduos 
sólidos e fonte de energia renovável e sustentável 
no contexto urbano.

Outra informação que se encontra exposta aci-
ma são as universidades das quais foram defendidas 
as teses e dissertações. É possível sinalizar que a 
maior parte das instituições de ensino se encontram 
na região sul do país, ao mesmo tempo que nenhum 
dos estabelecimentos registrados fazem parte do 
centro-oeste. Além disso, dentre os 29 trabalhos 
nenhum foi defendido no estado do Rio de Janei-
ro, que, segundo Souza na Associação Brasileira 
de Recuperação Energética de Resíduos (ABREN, 
2021), gera aproximadamente 6,1 milhões de tone-
ladas de lixo urbano por ano e possui alto potencial 
de geração de energia a partir desses resíduos. 

Ademais, pouco mais da metade (15) das publi-
cações se encontra em programas de pós-graduação 
na área de conhecimento da Engenharia. Também 
há programas nas áreas agrárias (T7, T9, T18, T22, 
T24 e T29), biológicas (T1, T2, T4, T5 e T16) e 
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T12 D

Análise energética, ambiental, e econômica de 
biodigestores de circulação interna e concentra-
dores de vinhaça para geração de eletricidade, 
fertilizantes e créditos de carbono em diferentes 
cenários econômicos

USP 2017 PPGAO Biodiges-
tor IC

T13 D
Avaliação de diferentes modelos de biodigesto-
res para tratamento de resíduos sólidos urbanos 
gerados no Restaurante Universitário da UFPB

UFPB 2016 PPGECAM Biodiges-
tor

T14 D Uso de biodigestor anaeróbio no tratamento de 
resíduo orgânico de restaurante UFSM 2016 PPGEQ -

T15 D Influência de modulador biológico no trata-
mento de dejetos suínos em biodigestores Unioeste 2017 PPGEEA -

T16 D Sustentabilidade: Avaliação da produção de 
biogás em um biodigestor de pequena escala Univates 2021 PPGAD -

T17 D Tratamento dos resíduos sólidos orgânicos da 
UFSC através de biodigestor anaeróbio UFSC 2016 PPGEA -

T18 D
Irrigação por sulcos com efluente de fossa sép-
tica biodigestora como fonte de nitrogênio na 
cultura do milho

Unesp 2019 PPG em 
Agronomia -

T19 D Produção de biodigestor e horta orgânica como 
elemento integrador entre escola e comunidade Unesp 2016 PPGDEB -

T20 D
Avaliação da operação de biodigestor no pro-
cesso de digestão anaeróbia de resíduos sólidos 
orgânicos

Unisinos 2017 PPGEC -

T21 T
Desamonificação como tratamento de digestato 
de biodigestor de lodos da suinocultura para a 
remoção de nitrogênio

Unioeste 2019 PPGEAgri -

T22 T
Tecnologia de biodigestores rurais e desenvol-
vimento rural sustentável na região Oeste do 
Paraná

Unioeste 2020 PPGDRS -

T23 D
Otimização da produção de biogás utilizando 
aquecimento e agitação com automação de bio-
digestores

Unioeste 2017 PPGEEA -

T24 T

Irrigação de dois cultivos de milho com 
efluente de suinocultura tratado em biodiges-
tor anaeróbio: avaliações no sistema solo-água-
-ar-planta

USP 2017 PPGCENA -

T25 T

Avaliação da biodigestão anaeróbia de resíduos 
orgânicos: ensaios de potencial bioquímico de 
metano (BMP) e projeto piloto de um biodi-
gestor em escala real

UFC 2018 PPGEC -

T26 D
Avaliação do tratamento de esgoto sanitário 
combinado com resíduos sólidos de restauran-
tes em biodigestor chinês e reator UASB

Unisinos 2017 PPGEC -

T27 D

Avaliação de duas estratégias de partida em bio-
digestores do tipo CSTR utilizando lodos de 
sistemas de tratamento de efluentes da suino-
cultura

Unioeste 2018 PPGEAgri -

T28 D

Comparação da eficiência de lagoas de estabili-
zação e biodigestores no manejo e tratamento 
de dejetos em empreendimentos da suinocultu-
ra no município de Toledo, PR

Unioeste 2018 PPGEEA -

T29 D

Avaliação técnica e econômica de um biodiges-
tor de fluxo tubular: estudo de caso do modelo 
implantado na ETEC “Orlando Quagliato” em 
Santa Cruz do Rio Pardo, SP

Unesp 2016
PPGAgro 
(Energia na 
Agricultura)

-

Obs.: D = Dissertação, T = Tese.
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outras que se encontram em menor escala na tabela, 
como ciências sociais (T6 e T12) e ensino (T19). 
Isto mostra que há certa diversificação quando se 
trata da gestão de resíduos, o que é esperado por ser 
uma problemática que interfere no futuro de todos, 
independente da área de conhecimento.

Em relação às instituições de ensino, a Uni-
versidade Estadual do Oeste do Paraná possui o 
maior quantitativo de defesas de teses e disserta-
ções, com o total de nove trabalhos. Em seguida, 
temos a Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” com cinco produções. Com duas 
publicações temos a Universidade Federal do Para-
ná, a Universidade de São Paulo e a Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos. O restante dos estabe-
lecimentos possui apenas um trabalho defendido 
entre os anos de 2016 e 2021 acerca da temática de 
biodigestores.

Por fim, é importante ressaltar que é interes-
sante que haja mais investimentos nas pesquisas 
científicas, pois com isso haverá mais incentivo e 
subsídios, possibilitando assim que sejam feitos 
mais trabalhos nessa e em outras áreas e lugares 
do Brasil. Ainda mais por se tratar de um assunto 
cuja divulgação na mídia global é muito necessária, 
principalmente para alcançar a população geral.

Análise dos descritores específicos
Levando em consideração todos os trabalhos 

analisados, foram listados 22 tipos diferentes de bio-
digestor, tais: biodigestor batelada; tubular; piloto; 
canadense; sertanejo; rural; plug-flow; indiano; de 
circulação interna; de Ferreira; de Fernandes; de 
Reis; homebiogás; de fluxo semi-contínuo; fos-
sa séptica biodigestora; caseiro; de câmara única; 
EGSB; MC-CG; chinês; UASB e do tipo CSTR. 
Esse quantitativo demonstra a variedade de mode-
los existentes, devido a modernização do equipa-
mento em relação a estrutura, técnicas, tecnologia 
e modo de operação (Bezerra, 2016). 

Além disso, o biodigestor batelada (T1, T2, 
T13, T14 e T15) e canadense (T5, T9, T22 e T23) 
foram os mais utilizados. O biodigestor batelada 
é reabastecido de tempos em tempos, por isso, é 
caracterizado como descontínuo. Logo, devido a 
esta característica, é utilizado quando os resíduos se 
encontram disponíveis após um longo período. O 
modelo tem a vantagem de ser um sistema simples 
com pouca exigência operacional (Deganutti et al. 
2002). Já o biodigestor canadense é do tipo hori-
zontal e, devido à maior exposição ao Sol, possui 

maior produção de biogás (Castanho & Arruda, 
2008). Sua vantagem está no fato de poder ser uti-
lizado em grandes ou pequenas propriedades e em 
projetos agroindustriais (Oliver, 2008). 

Dez trabalhos implantaram os biodigestores 
nas instalações das universidades (T2, T4, T9, T13, 
T14, T15, T16, T17, T20 e T25), que são locais 
propícios para avanços tecnológicos e pesquisas 
experimentais, devido ao incentivo à produção 
científica e ao desenvolvimento acadêmico, com 
maior destaque na pós-graduação (Hilu & Gisi, 
2011). Outrossim, a maior parte dos resíduos 
corresponde a restos de alimentos advindos de 
restaurantes universitários, o que já foi explicado 
anteriormente, e dejetos de animais. A agropecuária 
no Brasil é uma atividade muito importante para a 
economia brasileira, então há muitos investimen-
tos nessa área (Felema, Raiher & Ferreira, 2013). 
Porém, com isso, a produção de resíduos de origem 
animal aumenta cada vez mais. T8, por exemplo, é 
um dos trabalhos que se propõe a analisar o uso do 
biodigestor tubular para mitigar as consequências 
dessa problemática.

Acerca da avaliação do biogás gerado, T6, T10, 
T13, T19, T21, T22 e T24 não fizeram alguma 
avaliação. Apenas T5, T9, T16 e T23 fizeram 
uma avaliação qualiquantitativa do gás gerado e 
o restante dos trabalhos fizeram apenas a avalia-
ção quantitativa. Dentre os trabalhos, apenas T1 
e T11 desenvolveram modelos matemáticos em 
suas dissertações. T1, com o objetivo maximizar a 
produção de biogás e minimizar o tempo de reten-
ção hidráulica e T11, para descrever o processo de 
fermentação da biomassa dentro do biodigestor. 
Já T8, desenvolveu um programa computacional 
para dimensionamento técnico e econômico de 
biodigestores rurais do tipo tubular.

Os estudos T2, T13, T23, T26 e T27 fazem 
comparação entre biodigestores e/ou técnicas uti-
lizadas para biodigestão. No caso de T2 ocorre a 
avaliação da quantidade de biogás produzida por 
biodigestores batelada monitorando sua tempera-
tura e do substrato. Em T13, a partir de seis tipos 
diferentes de biodigestor, classifica-se qual dentre 
eles é o mais indicado para implantar na Universi-
dade Federal da Paraíba para a digestão dos resíduos 
orgânicos produzidos. Já em T23 é realizada a com-
paração dos biodigestores MC-CG com agitação 
e biodigestores canadenses com e sem agitação, a 
fim de qualificar o ideal para futuras instalações. A 
pesquisa T26 utilizou biodigestores chinês e UASB 
para avaliar a biodigestão de resíduos de restau-
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rantes com esgoto sanitário. E, para terminar, T27 
avaliou duas estratégias de partidas da biodigestão 
de lodos com o modelo CSTR.

O T18 é a única publicação que utiliza uma 
fossa séptica biodigestora. Este tipo de fossa séptica 
é uma ótima alternativa para o tratamento de esgoto 
e possui vantagens à fossa séptica tradicional, pois 
estas precisam ser transportadas para limpeza. No 
caso da fossa biodigestora, os resíduos sólidos são 
tratados no próprio compartimento e ao final do 
processo podem ser utilizados de forma atóxica 
como adubo orgânico (Esgotecnica, 2019).

Também é importante ressaltar o T19, que 
implantou um biodigestor caseiro na Escola Esta-
dual Dr. Avelino Aparecido Ribeiro para trazer 
atividades práticas à disciplina de biologia. De 
acordo com o autor Anderson Bacciotti (2016), as 
aulas práticas associadas às teorias aprendidas em 
sala de aula promovem uma aprendizagem sistê-
mica e proporcionam conhecimentos científicos, 
procedimentos e atitudes para os alunos.

Por fim, após a análise dos descritores especí-
ficos foi possível observar que todos os trabalhos 
contribuem de forma significativa para o cenário de 
pesquisa. Além disso, as motivações de uso do bio-
digestor como tema do trabalho diversificaram-se  
majoritariamente entre a busca para alternativas 
de gerir corretamente os resíduos sólidos urbanos 
e alternativas para a geração de energia renovável 
e sustentável.

Considerações finais
A fim de tentar sanar ou mitigar os impactos 

negativos do destino incorreto dos resíduos sólidos 
urbanos (RSU) e buscar fontes renováveis e sus-
tentáveis de energia, o presente trabalho realizou 
um levantamento do uso de biodigestores a partir 
de uma revisão sistemática de teses e dissertações 
brasileiras. A tecnologia, além de digerir de forma 
anaeróbica os resíduos orgânicos, que constituem 
a maior parte dos RSU, tem como produtos o 
biofertilizante e altas taxas de biogás, que pode ser 
utilizado na geração de energia.

Com a análise feita, é possível concluir que a 
produção de trabalhos voltados para a temática de 
biodigestor deve ser incentivada, pois, levando em 
consideração as percepções dos autores analisados, 
contribui para o avanço de tecnologias para a gestão 
de resíduos e diversificação da matriz energética. 
Ademais, por se tratar de um equipamento extrema-
mente mutável, com os investimentos necessários,  

podem ser propostos modelos cada vez mais efi-
cazes e econômicos

Diante do exposto, quanto às perspectivas futu-
ras, sugere-se que sejam feitos mais trabalhos que 
comparem os diferentes modelos de biodigestor, 
visto que há uma infinidade deles, a fim de listar as 
vantagens e desvantagens de cada um. Além disso, 
outros tipos de resíduos podem ser utilizados para 
testar a eficácia de biodigestão. Também se fazem 
necessárias mais pesquisas que analisem e abordem 
outros usos de biogás e biofertilizantes.
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